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Defrontaram-se por 
uma questão de diver 
gencia política, os anti­
gos chefes c propàgan-
distas republicanos Q. 
Bocayuva e Campos 
bailes. O primeiro ac-
cusou o segundo de ha­
ver invertido as boas 
normas do regímen, des­
locando a machinaqne 
creara para o regular 
funccionamento dos ap-
par^lhos administrati­
vos, modificando a dire-, 
.ctriz regular da demo­
cracia instituída sob os 
mais esperançoso.'; aus­
pícios. Alludindo á ne: 

fasta política dos gover­
nadores, que em seu en­
tender foi a scmenteira 
das oíygarchias, que 
agora pretendem des­
truir por meio do mili­
tarismo, o sr. Quintino 
Bocaywva rosponsabili-
souo'sr. Campos Salles 
por granrdes erros da 
Republica. E' certo que 
olibellcdo sr. Quintino 
procçderâ em muitos de 
seus provarás. Mas, ba­
lançadas as contas, tira­
das as compensações, 
feito um cotejo severo, 
imparcial e justo entre 

os papeis que os dois 
chefes têm desempenha­
do no scenario republi­
cano, é bem de ver a 
vantagem dò sr. Campos 
.Salles sobre o seu Con­
tender. 
Dispensa o sr. Cam­

pos Salles a defesa que 
porventura pudesse fa­
zer cie seus actos quem 
assiduámente o comba­
teu, quando s. exc. era, 
•então^o presidente ama­
do e ̂ emquistojde todos 
esses que áctualmente 
lh^ atiram censuras e 
recri)P|inações•injustas. 
Mas deve valer mais, 
f>ara um homem publico 
a defesa de quem lhe foi 
adversário leal e intran-

: -.liodomi 

gos I •.Os te na ponoo.us par-

•••••»(> 

gamado num momento 
de crise e transformado 
cm monopolisador de 
posições. 
Desta feita, no duello 

travado entre os srs. Q. 
Bocayuva o Campos 
Salles, mesmo no terre­
no doutrinário, manda a 
justiça que se applauda 
o pensamento do segun­
do. Nao é um paradoxo, 
nem um perigo para a 
nossa federação, a dou­
trina do sr. Campos Sal­
les. 
Comprehende-se. bem. 

que o ex-presidente da 
Republica nao sanccio-
naria 'a these ampla do 
Estado soberano dentro 
da federação, como pret 

:;te esta,1 

taciuaes, nomeadamente 
a do 
berço 
V> i Llí. 11"^ 

ido ene-
fe. sem levantarem ac-
cusaçOes contraprodu­
centes. 
Foi ura mal, acredita-. 

mos, a política dos go­
vernadoras, sem embar­
go do sincero enthusi-
rao com que o sr. Cam­
pos Salles procurou jiia-
tiíicar as suas interfçõ ÍS 
políticas na obra que 
deu á lume com o sug-
gestivo titulo «Da Pro­
paganda â ̂ Presidência» 
W possível que tenha 
sido essa política a cau­
sa eficiente da .implan­
tação das oíygarchias 
estadoaes, factores im­
portantes do descrédito 
e do desprestigio das in­
stituições democráticas 
no Brasil. Mas não é o 
sr. Quintino Bocayuva o 
mais competente para 
aceusar. Falta igual men­
te auetoridade, para se­
melhantes invectivas, á 
imprensa, que por ahi 
defende incondicional­
mente Os attentados que, 
a pretexto de extermínio 
das oíygarchias, visam 
entregar a direcçào dos 
Estados a representan­
tes de um partido políti­
co sem bandeira, amai-' 

tido r 
vadoi 

tlSfcisfedera.çõdj 
não pode ha-. 
de soberanias. Masaauv 
toiiomiaque a Con^tiurí-
çao confere aos Estados 
numa amplitude quo re­
presenta talvez a 
-vulagarantidora do fun­
ccionamento do appare-
lho federativo, é ura 
principio que não sofíre 
discussão c que IUTO tem 

os limites que infeliz­
mente lhe querem dar os 
improvisados ccntraüsa-
dores, aliás pregociros 
da fiel observância dos 
preceitos contidos no es: 
tatuto fundamental da 
nação. O pensamento do 
sr. Campos Salles, por­
ventura mal interpreta­
do pelos que salientam 
a pretensa victoria do 
sr. QuintinoBoeayúva, 6 
a consubstanciaçao dòs 
bons princípios demo­
cráticos, na vigência do 
nosso regimen político. 
Combater oíygarchias, 

ou impedir que nos Es­
tados se perpetuem fa­
cções políticas que sao 
verdadeiros arremedos 
de clymnastias, não quer 
dizer que deva l-\artãíV 

patriótica iniciativa até 
ao ponto de sacrificar a 
autonomia que caracte-
risa por excellencia a 
federação. Se o povo 
não está preparado ptya 
gosar das indiscutíveis 
vantagens da republica 
presidencial federal con­
soante se acha estabele' 
cida na lei básica da 
nossa pátria, entíjo ó ou*-
tro o caso, e o remédio 
não reside na interven­
ção cirúrgica do milita­
rismo por meio de con­
quistas á mão' armada, 
Nem palliativos contra­
producentes, . nem gol­
pes violentos de força. 
.Se não^sabemos viver 

rxilíticamente, c q m o r 
'̂ tracn k ' 

ve 
to de 
mos ao * ifimfarismo, 
centralisaçao que n̂ i 

aieaa.Utut>.s esíadi 
damonarehi-a áccei-

iltímõs tem-
.melo e der-

Lo. Mas, 

tão desrespeitosamente ckrís' 
rnado ,de «jornal atoa e sem 
leitores», pelo próprio paot-
tão. 

N ã o é de estraubar, que 
q u e m abusou, por ômas ve­
zes, .da boa fé do :ar*s: eoi)-
vencionaes; quer trar>fe; 
á ultima hora á^reuni 
u m a assembléa, cuja reali-
sação de capitei importân­
cia para a existência de u m a 
aggremiação política, so dc-
itèria ter-sido marcada de­
pois de previstos todos 
os impecilhos, quer se apro­
veitando da • presença de, 
correligionários nesta capi­
tal, vindo c o m o intuito, pa-

brigal-os a desempe­
nhar u m a farça democrática 
e m quatro actos, todos 

es, c o m a substituição 
dos interpretes do 

ei secundário, -^.fòi 
itade popular, 

de repíes-euta* 

'uai 

1 bonsrepUBjicanÒ?, 
como sinceros patrjü̂ f̂  
devemos ante 

I penite; 
alpas, . 

realisaçao- 'das^H^ 
praxes- democr^^Bj 
Será pouco.o esforg^B 
rá desempenho 
tarefa : pratiqnemo3M| 
consttiuiçãò. 

PINUS. 

HOVO L0S10; - -
Alerta ! senhores conveu-

cionaes do dia 10, 
O capitão prepara-lhes 

ura novo logro. As noticias 
indiscretas sobre a jmlien* 
gera que, nestes últimos 
tempos vagabundeia no es­
pirito dos brasileiros, como 
Contagioso miásma, origina* 
dn da loucura que a saltou 
uns escaladores do poder 
sao unanimes em dar curso 
aos seguintes boatos : 

Io.) a couveii'; M> do P. 
R. G, Vae ser adiada nn 
die». 

2o.) escolherá para candis 
datos os mesmos , nomes 
indicados pelo partido repu­
blicano âf H '•• ulo,-

3o W e musica ora. 
' Io foi 

hista. 

o não surgir u m lobo 
-••li r^baü&o .. 

T-.ui qualquer dos casos, 
|.üoticiadqs pela imprensa, 
, como vergonhoso epílogo 
desta campanha'em que os 
paulistas.- se empenham,' ao 
nosso lado, com o vigwr dos 
verdadeiros patriotas, dispôs-. 
s a tudo e m todas as eiuer. .. 
icías,—os srs. convencio' 

soffrerao incontestav* 
outro logro i«rmida* • 
ão, examinemos e m . 

*'* 
iro caso comfta* " 

uca ^ifferença, 
H i e m adia «sine 
^ B ^ se acha 

i jjar u m a so-
nqSf^SKK^Tpor tanto a 
mercê do acaso. Havendo 
opportunidade, resolve" se, 
não havendo desiste-se. 

O «São Paulo», porém, a 
a cerca de quinze dias, su­
bstituiu os seus dissolutos 
ataques, per u m aununcio 
sobre a convenção, em que 
diz, entre outras coisas : 
• —-Já se acham na capital, 

promptos para os trabalhos 
da Conveução, os delegados 
seguintes... 

Gra, elíes, com o adia* 
mento, «sina die», conti­
nuarão promptos... nesta 
capital ? Itifeliz gente, que 
se entregou aos caprichos 
de u m a chefia sem critério,.. 

E' comprehensivel que vi" 
van> rar, em São Pau­
lo, quando com tem­
po predeterminado, uma 
convenção alterna 
-marcada e transferida, aban­
donando seus interesses e 
affasbaQos do lar ? \ 
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O logro será grande, 
maior será ae se der a segun­
da hypothese, e m que essa 
longa estadia na capital, com 
os gastos extraordinários, se 
revelará completamente inú­
til. 

O sr, Rodrigues Alves é o 
candidato do Partido Repu* 
blicano Paulista á presiden-

cia do Estado. Partido al­
gum jamais se viu tão pres­
tigiado pela vontade popu. 
lar, como elle na lucta anti* 
interveucionista. , 

As suas deliberações refle* 
ctem, pois, o querer do po* 
vo. 

Por conseguinte, qual o 
valor, a utildade da reaffir 
maçao que, de u m faeto con­
sumado, fará u m a súcia de 
adherentes da ultima hora ? 

Além disso, se assim pro. 
cederem, os srs. conveucio' 
naes irão de encontro á pró­
pria vontade. Elles vieram 
escolher candidato de seu 
partido e não adoptar o 
da facção contraria. 

O logro será enorme, mas 
ha ainda n terceiro caso, para 
o qual não encontramos 
ainda qualificativo. 

A convenção não se rea-
lisa ? 

Obriga-se, então, algnmas 
dezenas de indivíduos a fa 

iagem mais ou m e J" 
=a, a deixar s 
sahir de seus 
ndoaaj 0.. 
•ara *> 

reuffli^^m que niucs" 
por bôa lábia, julgavan^ 

jír era alta missão de civis­
m o e em relação á qual. á 
ultima hora. attendendo tào 
somente a interesses parti­
culares dos convocadores, se 
dá o dito por não dito ? Sa­
crifica-se, pois, o amor á 
pátria, pelo amor ao exhibi-
cionismo, á vaidade ao inte­
resse de uns chefetes que 
não querem gozar as deli 
cia do ostracismo ? 

J\leditem srs. con 
na^%reflitam e vejam 
sárá melhor o logro 
de sua própria 
n u m a lição de fir3 

força de vontade ao 
entados dirigentes do 
C. Paulista. 

Reunase com ou sem 
presença do medalhão-patri 
fircha, deliberem com ou 
sem o cerimonial determi­
nado no «Sào Paulo*. e es­
colham para seu candidato, 
u m membio do Partido. 
Trabalhem e batam-se legal­
mente pela victoria. 

Não permittam, nem ac* 
ceitem accôrdo, façam u ma 
opposição digaa e honesta 
desde que haja motivo. Ve­
rão que assim o povo lhes 
dará a attenção que, agora, 
absolutamente não tem nem 
merecem. 

S. Paulo- 9 de Janeiro de 
1912. 

CENTRO ANTIINTERVENCI-
ONISTA. 

Só do com o uso 
Elixir 

Attesto que durante seis 
annos. tendo soffrido de 
varias ulceras nas pernas sem 
que nesse tempo conseguij-
se cmal-as apesar de m e 
entregar a u m conclame 
tratamento, tenho hoje. en* 
tretanto. a felicidade de po­
der declarar que acho-me 
completamente restabelecida 
desses padecimentos. exclu* 
sivamente com o uso do 
Elixir de Nogueira. Salsa. 
Caroba e Goyaco. preparado 
pelo sr. pharmaceutico João 
da Silva Silveira. 

E como não posso escre-
ver. por ter ainda a infeli­
cidade de estar completa* 
mente, cega mandei por 
outrem passar o presente 
e pedi a Thomaz Francisco 
da Costa que assignasse por 
mi m deante das testemu­
nhas abaixo firmadas. 

Pelotas. 6 de Fevereiro de 
de 1880. 

A rogo de Maria Joaqui-
na dos Santos por não po­
der escrever. 

Thomaz Francisco da 
Costa. 

Como testemunhas * José 
rios da Silveira — João 
rancisco da Silveira. 

nde-se nas boas dro~ 

•ias 

é 

cias 
d9ha émciddd 

OS TBEíS T O T Ó S 

Manteiga Fresca 
=A3S*00o kilo no arma- receberam o 
zem de Borges & Irmãos. SO de O zelai 

^Era obediência*a um 

partidarismo trcfegoquè 

constantemente deljjbi 

por não . 

eançar a posse completa 

da dirê cção política do 

aprouve aos 

res hermis-

o seu voto 

restimo que 

Egociando e 

álisado, virá tra-

sta cidade os rae-

umentosde que cila 

mto necessita. 

As ponderadas rasOes 

ofícrecidas pelo sr. pre­

feito, que provou exube­

rantemente a necessida­

de da operação, apre­

sentando todosob dados 

relativos ás finanças mu-

nicipaes, foram pelos 

três vereadores opposi-

cionistas postos á mar­

gem, como cousa de so-

menos, vencendo afinal 

b interesse pequenino de 

uma facção que feliz­

mente tende a desappa-

recer do scenario polí­

tico do nosso Estado. 

O interesse da conec­

tividade, que deveria ser 

mais acatado pelos quo 

s-1 

dou no pelago das pai-j 

xões* inceúdidas, para] 

gáudio dos que antepõe 

o bem estar de uma po-! 

pulação ás tricas de uma 

politiquice vesga quo 

nos deprime e rebaixa. 

Por mero espirito de 

partidarismo, mas de u m 

partidarismo que não 

edifica e antes procura 

destruir o que ainda de 

bom possuímos, aquelles 

srs. vereadores mostra­

ram ao povo desta terra 

que não interpretam a 

vontade da população, 

pois nao se concebe 

como elles retardam pro-

positalmentco nosso de­

senvolvimento, servindo 

antes á vontule egoisti-

cadeum partido que se 

orienta pela opinião in-

teresseira do maior ad­

versário do empréstimo 

que é o que teme a en­

campação de uma com­

panhia da qual se fez 

dono absoluto. 

Deante do facto exqui-

Ssito cietros eleitos do po­

vo se tornarqm coniven­

tes com o empresário da 

Força e Luz <hue explora 

torpe e abusw^j^^g a 

l'<MMtl<>Jflfl[ iflftn-
i f ° ftedi. 

tal procejdnnento deixa 

margem para commen-

tari< o airosos ao 

caracter claquelies cida­
dãos. 

Sujeitos á flscalisação 

e á critica, por isso que 

são delegados do povo e 

portanto defensores dos 

seus interesses, a posi­

ção que assumiram na 

votação do empréstimo 

só se poderá justificar 

como conluiados com a 

empreza que a Câmara 

tem intuitos de chamar 

a si, mostrando com se­

melhante procedimento 

que se desviaram por 

completo da sua nobre e 

espinhosa missão. 

Tratando-se de uma 

medida que livrará todo 

ura povo das garras ala-

droadas de um verda­

deiro Minotauro, é bem 

de ver que, negando os 

opposicionistasao poder 

executivo os meios que 

lhe são precisos para a 

realisaçãodaquelle desi-

deratura, os que a isto se 

prestam não podem con­

tinuar a merecer a con­

fiança de seus eleitores, 

ando-se, portanto, 

tristes comparsas do am­

bicioso que ainda assim 

não levará de vencida 

os seus tenebrosos pla­
nos. 

Votado, por maioria, 

o empréstimo, resta ao 

povo esperar pelos seus 

benéficos resultados aüm 

de poder avaliar o quan* 

to contra os seus direitos 

fizeram aquelles que não 

quizeram trabalhar pelo 

seu engrandecimento. 

A SITUAÇÃO 

A importante "nota" que 
hoje publicamos tirada do 
«Correio Paulistano» dá idéa 
nítida da situação : o go­
verno e o partido republica 
no paulista affirmam a con* 
tinuaçâo do seu apoio ao 
governo do marechal Her­
mes dentro dos limites cons" 
titucionaes e o partido con 
servador de São Paulo de­
siste de concoyer aos pleitos \ partido, desejoso da tranquil 

se a essa convergência, dis* 
se n. exa. que tinha vindo a 
S. Paulo especialmente par;\ 
conhecer o pensamento do 
Partido Republicano Paulis­
ta pobre f >=e assumpto, e o 
fazia em altenção á impoSj 
tancia deste Estado, ao va. 
lor moral de seus dirigentes, 
ás suas tradições e pratica do 
regimen. 

O dr. Bernardiuo de Cam* 
pos, com solidariedade de 
seus companheiros na Cora' 
missão Dírectora, declarou 
que o Partido Republicano 
Paulista, de accordo com a 
sua orientação já tornada 
publica pelos seus represen­
tantes no Congresso Fede­
ral, continurá a collaborar 
para u m a política nacional 
de observância, á Constitui­
ção e ás leis federa es, assim 
como ás Constituições dos 
Estados, podendo nesse ter­
reno o governo federal con­
tar com o apoio de S. Paulo. 

A' vista das declarações 
feitas pelo sr. dr. Bernardi* 
no de Campos, o dr. Fon­
seca Hermes disseque o eeu 

de 30 di corrente e ̂ 1°. de 
março vindouro. 

Póde-se, pois, acreditar 
que entramos numa phase 
de paz e que desappareceram 
de todos os temores de agi­
tações políticas de malefi-. 
cos effeitos. 

O sr. Fonseca Hermes, il' 
lustre ex "leader-' da maioria 
da Câmara Federal e figura 
de destaque do Pai tido 
servador, accelttíti a de 
da incubencía de obter do 
seus correligionários daqui 
plenos poderes para affirmar 
que elles renunciam a dis­
putas eleitoraes, conseguin­
do, por sua vez, dos proce-
res da* política dominante a 
ratificação dos intuitos, que 
animam o Partido Republi­
cano Paulista, de apoiar e 
prestigiar o presidente da 
Republica, fortalecendo a 
sua acção no terreno legal. 

Eis a noia do Correio de 11: 
«Realisou-se hontem u ma 

conferência, era palácio, en­
tre os exmos. srs. dr. presi­
dente do Estado, dr. Fonse­
ca Hermes e os membros 
do Commissão Dírectora do 
Partido Republicano de S-. 
Paulo, drs. Bernardino de 
Campos, Jorge Tibiriçá, Ru-
biao Júnior e Adolpho Gors 
do. 

O dr. Fonseca Hermes, 
depois de fazer u ma expo­
sição da situação política do 
paiz, tornou saliento a ne­
cessidade da convergência 
dos esforços de todos os re-

publicanos para o funeciona* 
mento regular do regitnen 
e observância fiel dos prfrr 
cipios democráticos, fortale­
ceu 3o'se a acção governa­
mental, dentro das leis e da 
Constituição, de modo a asse­
gurar-se a ordem publica e 
a manterse a confiança ge* 
ral, condições do nosso de­
senvolvimento interno e do 
nosso credito externo. 

Ligando o maior interes* 

lidade geral fia Republica, 
se abstém do pleitos de 3$ 
dê janeiro e Io. de março 
deste anno. 

A essa conferência deixou 
de comparecer o dr. Cesario 
Bastos, por estar ausente da 
capital.» 

ela Fama 
Assustaram-se as lom-

brigas do pessoal qne 

tem mais medo do em­

préstimo do que o diabo 

da cruz.. 

Unicamente com o fi­

to de não perderem o 

osso da luz, que é u m 

osso gordo com farto .tu-

tano, os interessados es­

tão fazendo um baru-

Ihão, publicando protes­

tos, transcrevendo do 

nos jornaes' de S. Paulo 

os impagáveis artigos 

do órgão da electrica e 

assegurando aos ingê­
nuos qne elles mio lar­

gam aquella pepineira 

nem que o rachem! 

Pelo esforço feito, 

todo o publico tem uma 

idéa do quanto elles go-

sam os proventos da 

companhia, com grave 

lesão dos interesses col-

lectivos. 

Fallar-lhes na en­

campação ó o mesmo 

que ferir-lhes a corda; 

sensível: berram por 

todas as boceas, gritam 

como desesperados e são 

capazes até um suicí­

dio... 

Mas, descansem: a 

•v 
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cousa ha de chegar, a 
encampação será feita, 
por isso que o dinheiro 
do povo não ha de ser 
eternamente arrancado 
com tamanha usura! 

O negocio do emprés­
timo está ardendo ? O 
que arde cura, é da sa­
bedoria das naçOes. 

«Mesmo quo usemos 
de linuagem dura, nun­
ca calumniamos...» 
Que pombinhas sem 

fel! Elles os eternos ca-
lumniaclores, os que a 
todo o momento insul­
tam pelo pasquim os ho­
mens sérios desta terra, 
nuncam calumniaram! 

E a prova cio que af­
firmam é que nunca se 
provou o contrario ou 
se desfez as suas as&eve-
raçOes. 
E durma se com um 

barulho deste. Chamam 
os que se develam pelo 
progresso de Ytú de 
comedores e entendem 
que isto é uma amabili-
dade que deve ser rece­
bida pelas victim^s com 
o melhor dos seus sorri­
sos ! 
Acaso o pasquim, al­

gum dia, provou que os 
nossos chefes não são 
pessoas honestas'? Quan­
do, em que tempo? 
Todas as torpes accu-

sações levantadas con­
tra elles têm sido esma­
gadas com argumentos 
irrefutáveiŝ  com docu­
mentos e não com pala­
vras. 
E dizem que tem mui­

to amor ao município ! 
Amor ? Como está de­

turpada a significação 
deste vocábulo! ,.. 

Garantiu a Cidade no 
seu primeiro aransel do 
quarta-feira, que o voto 
de seus companheiros 
políticos, no emprésti­
mo, não foi por partida­
rismo. 

Pois outra cousa não 
fizem elles, tanto que 
na actalâ se acha a de­
claração em tal sentido 
de um delles que que fez 
questão que ficasse con­
signado o seu voto con­
tra por companheirismo. 

E olhe a Cidade que 
até na leitura daquella 
acta o facto foi notado 
por um dos taes genuí­
nos, o dr. Graciano, a 

quem o t-r. Bauer de« 
rou que era aquillo mofe-
mo, que estava certo, 
quo havia votado por 
companheirismo. 

Negue a Cidade se 
for capaz! 

O sr. Fonseca Hermes 
sempre se lambeu com 
uíh cumprimentamol-o 
do pessoal rodolphista, 
que o chamou de leader 
da Câmara dos deputa* 
dos 

Certamente o referido 
e supracitado órgão des­
conhece o facto de te­
rem terminado o seu 
madato os deputados da 
ultima legislatura. 

Dahi pode ser que o 
homem volte outra vez 
com o bastão ... 

* 

Prompto! 
Lá se foram o sr. Ro 

clolphoMiranda eos seus 
beliícosos companheiros 
para a valia commum. 

Os hermistas de Itú, 
porém, ao que corre, não 
estão pelo accôrdoe vão 
ás urnas sunragar o no­
m e do defunto capitão... 

Mesmo sem a compa­
nhia de artilharia que 
seria instalhula aqui, el­
les pretendem ganhar! 

Que triste 
desfruete... 

coisa é o 

Sabemos que o bene­
mérito Octaviano vaede-
sistir da bemarda que 
pretendia fazer, aliegan-
do que não vale mais a 
pena üluminar a cidade. 
Bem bão ! 

«JKepublica» — En­
trou para a redacção 
desta folha, como repór­
ter, o intelligente moço 
Luiz Mendes Júnior, 
para quem pedimos aos 
nossos amigos toda a 
boa vontade no intuito 
de facilitar-lhe o desem­
penho do seu encargo. 

X » «idade.—Esteve 
nesta cidade o sr. major 
Antônio Augusto da 
Fonseca, residente em 
Itapetininga e pae do sr. 
Raul Fonseca, illustre 
director do nosso grupo 
escolar. 

©r. Rodrigues AE-
ves.—A Commissão de 

lecepção do dr. Rorhigue8 

tVIves parece resolvida a não 
ir a Guaratinguetá para 
acompanhar s. exa. a capi* 
tal. e bem assim a entender-
se com a comimssao acnde' 
mica para que ÜCS festejos &-•• 
circumscrevam a capital e 
estações visinhas. 

0 motivo dessa resolução 
é que, vindo a manifesta­
ção de Guaratinguetá com 
caracter festivo, o trem 
pararia em varias estações, 
chegando muito tarde em 
S. Paulo. 

Eleições federa.es. 
— O «Correio Paulistano» 
publicou o boletim da Com­
missão Dírectora do Partido 
Republicano, apresentando 
a chapa para as eleições fe^ 
deraes que se realieam a 30 
de janeiro corrente. 

São os seguintes os no­
mes indicados : 

Para senador : dr. Manoel 
Ferraz de Campos Salles. 

Para deputados : Io. dis.̂  
tricto, dr. Cândido Motta, 
dr, Francisco Ferreira Braga, 
dr. João Galeão Cavalhal, 
rir. Joaquim Augusto de 
Barras Penteado e dr. X sé 
Cardoso de Almeida, 2o. dis-
tricto, dr. Alberto Sarmento, 
/Ir. Álvaro Augusto da Cos­
ta Carvalho, *ü|ljÉ|Éjincinatc 
César da S Í I ^ ^ ^ H P M , dr. 

hia, pedindo a sua attenção (<j 0 sextetto José Maria-
para as graves acontecimen'} n0 

tos que alli estão desen^obuvi 
do ti solicitando a sua intej"! 
vença o junto do Maré*! 
ehfll Hermes da Fonseca, 
afim de que íaça cessar a 
agitação que alli reina. 

O sr. Rio Branco levou 
os telegrammas ao sr. presi-

íavea e 
aes Fr 
dolpho 
do, dr. 
no de 
Palmei* 
lanoel 
. An­
ua ior, 

Bues de 
o de 
Filho, 

VaTbis de 

Eloy de Mir 
dr. Prudente 
lho, 3o distri 
Afíonso da 
Antônio M o 
And rada, dr. 
ra Ripper, d 
Lobo, 4°; dis 
tonio José d; 
dr. Arnolpho 
Azevedo, dr, 
Paula Rodrigu 
conego dr. José 
Castro. 

O sr. dr. Paulo de Moraes 
Barras indicado peles direc-
toriòs do 2". distncto alie-
gou motivos ponderosos pa« 
ra não aceitar o mandato, 
sendo por isso substituído 
pelo sr. dr. Prudente de 
Moraes Filho. 

A intervenção na 
Bsalaia. — As noticias 
recebidas da Bahia são di* 
íicientes. 

Por ellas, porém se veri­
fica que a situação é gravis' 
sima. 

O forte de S. Marcello 
bombardeou o palácio do 
governo. 

E m conseqüência da tenaz 
resistência da policia, que 
se bateu valentemente com 
as forças do exercito, ha 
muitos mortos e feridos. 

Do bombardeio resultou o 
incêndio do palácio do go­
verno e de suas casas visi­
nhas. 

O Commercio está fecha­
do. A população está toma­
da de pânico. 

— O sr. Rio Branco mos­
tra-se apprehensivo com a 
situação da da Baaia 

S. exa. tem recebido te 
legrammas de casas com 
merciaes da cidade da Ba 

dente de Republica. 
— A s conferências entre os 

membros do governo suece' 
deranrse umas ás outras. 

— O s srs. Quintino Bocay­
uva e J. J. Seabra, ministro 
da viação, em horas diffe* 
rentes, estiveram demorada 
mente no gabinete do diiec 
tor dos telegraphos. 
— A's 5 horas da tarde, o 

«Júpiter» partiu para a 
Bahia, conduzindo a primei 
ra companhia de metralha­
doras, sob o commando do 
capitão Gil de Almeida. 

Vários corpo da guarnição 
esfcàf) promptos para partir 
com o mesmo destino e ou' 
troa estão recebendo muni­
ções. 

Devido o governo do Esta-

do se haver recusado a exe­
cutar o mandado do juiz 
federal, o forte de S. Mar­
celo bombardeou o palácio 
das Mercês, que ficou destrui' 
do e incendiado, uconte' 
eerido o mesmo com duas 
casas vizinhas. 

A população está alarma-

dissima 

Na noite dáquelle dia 
a residência do estima-
VPI moço encheu-se de 
grande numero de ami­
gos que lhe foram levai" 
felicitações por motivo 
tão auspicioso, ás quacs 
também junetamos as 
nossas. 

Cíeneral Martins. 
—Acha-se nesta cidade, 
em visita a pessoas de 
sua família, o sr. general 
reformado do exercito 
Joaquim Martins de Mel­
lo. 

Cumprimcntamol o. 

ILicença.—Por moti­
vo de enfermidade en­
trou no goso de uma li­
cença de sessenta dias o 
nosso presado amigo sr. 
Sebastião Martins de 
Mello, 2o tabellião desta 
corrfflrca. 

Durante o seu impe­
dimento serviránaquelle 
cargo o escrevente jura­
mentado Gilberto Car­
neiro. 

Falleeimentos. — 
Falleceu nesta oidaae^a 

armados investiram contra o 
palácio do governo, para 
deporem o sr. Aurélio Viam 
na. 

Os joruaes da manhã não 
apodreceram homtem e to­
das as repartições publicas 
>se conservai a m fechadas. 

Temarolas. — Os 
| srs. Viuva Silveira & Filho. 
fabricantes do afamado 
xir de Nogueira que 
e tão importantes curâflH 
realisado nas moléstias syí 
philiticas, tiveram a genti-
lesa de nos enviar algumas 
bellissimas ventarollas recla­
mes como presentes de fes­
tas. 

Gratos. 

Instrucçs&o publi­
ca.—Foi nomeado pro­
fessor publico do bairro 
do Apotribú, deste mu­
nicípio, o sr. Francisco 
Alves Mourtlo. 

FaraoKio. - Em­
barcou para o Rio de Ja­
neiro, onde foi assistirá 
reunião dos seus compa­
nheiros de formatura em 
1836, o illustre clinico 
desta cidade, dr. Silva 
Castro, a quem deseja­
mos boa viagem. 

Trlstão Júnior.— 
A 12 de corrente feste­
jou o seu anniveisario 
natalicio o maestrino 
Trist&o Júnior, profes-i 

Na noite anterior, grupos-«exma.srs. d Leoveodlda 

A m o rim, presàda irmã 
do sr. João Amorim, 
guarda livros da Compa­
nhia Força e Luz, e a 
quem sentimentamos. 

—Falleceu a 11 e se­
pultou-se al2 do corren­
te a exma. sra. d. Maria 
Salles, virtuosa esposa 

nosso digno correi?-
•ttario sr. Adolpho 

A _;gfra quem apresen-
^íi^fcfc nossos senti-

. i-

• A E 2 ( M m e n t o elei­
toral.—Installou-se no 
dia 10 do corrente o ser­
viço de revisão e alista­
mento eleitoral, presidi­
da pelo dr. Souza Bar-
ros, juiz de direito da 
comarca. 

A , commissão ficou 
constituída cios srs. drs, 
Manoel de Barros Sam­
paio, Manoel Maria Bue-
no, Ostiano da Silva No­
vaes, Francisco Ottoroy 
Perez e José Dias Ara­
nha, efíectivos ; João 
Lourenço dos Santos, An­
tônio Guilherme de Al­
meida, Leobaldo Borges 
e Francisco Dias de Al­
meida, supplentes. 
Está servindo como 

secretario o sr. Gilberto 
Carneiro, ajudante do 2o 

sor de musica e regente I officio, em substituição 

http://federa.es
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do respectivo serventuá­
rio que se acha licencia­
do. 

Circo Aniericaiiío. 
— N o seu vasto e confor­
tável pavilhão, erguido 
no largo de S. Francis­
co, fez hontem a sua es-
tréa o Circo Americano, 
da empreza Ballesteros. 
A companhia é de pri­

meira ordem, não só pe­
los bons artistas que for­
m a m o seu elenco, como 
pelo acceio e excellen-
cia do material que pos-
sue, no qual se nota o 
capricho da empreza. 

H a muito tempo que 
Itú não recebe a visita 
deumacompanhia como 
a que ora aqui se acha. 
Todos os trabalhos apre­
sentados hontem logra­
ram grande successo, 
sendo os artistas ruido­
samente applaudidos. 

Acreditamos que o po­
vo desta cidade, que 
sempre auxilia as boas 
companhias, não deixa­
rá de ter igual procedi 

deu-lhes imrnediatamente a 
explicação ds facto. E m 
Ning-Pó só andam, pelai? 
ruas em palanquins desço' 
bertoR, os,,, coudemnados á 
morte. 

A l e n d a . — D a secre­
taria da Justiça recebe­
mos uma brochura de 
205 paginas contendo a 
simples e documentada 
narrativa dos factos oc-
corridos neste Estado, 
aos quaes a paixão par­
tidária denominou—as­
sassinatos políticos. 

O trabalho foi confia­
do ao talento e compe­
tência do dr. Vieira de 
Moraes Júnior, que lhe 
deu uma execução com­
pleta e carecedora dos 
mais francos elogios. 

Gratos pela remessa. 
Cidade de Itapira 

—Por motivo de com­
pletar o seu Io anniver-
sario no dia Io do cor­
rente, aquella nossa bri­
lhante collega publicou 
uma edição de 8 pagi­
nas, em papel assetina 
do, estampando vprias 

mento agora por isso hot firHS d e edifi. 
qu^OB avfcstas;do Circo ( ^ *ue e m b e l l e z a m a 

Americano sao dignos ̂ ^ d e o n d e ü v a Q 

de serem vistos e apre- „„„„ 
cia<J0S- Felicitamos os dignos 
Hoje, outro espectacu-jconfradeSt 

Io, no qual serão apre­
sentados novos e sor Momento político. 
prehendentes trabalhos. —Na carta que o dr. Eu-
Ao circo ! IgenioFonsecadirigiu ao 

| dr. Alfredo Ellis e que 
Cada terra...—DOÍS foi publicada na nossa 

"'iilthpa edição sahiu com 
(alta de palavras u m 

javain, ultimamente, 'na 
JJhina. Durante a sua estada 
em Ning-Pó foram obriga 
dos a fazerem 
u m alto funcci 
este residia em uma èxtreM 
dade do logar, tomaram de 
aluguel, para condiml-os, 
dois palanquins. O calor era 
terrível, os inglezes, deaes- | 
perados ordenaram aos «co~ 
olies» que abaixassem a tol­
da, de forma a ücar os pa­
lanquins inteiramente desco­
bertos. Os «coolíes» indigna 
dos recusam-se. Fizeram el­
les, então, com as próprias 
mãos o serviço reclamado. 
O primeiro transeunte que 
encontraram olhou-os com 
muita curiosidade e. desan­
dando pôz-se a acompanhai-
os a certa distancia. Outros 
dahi a instantes fizeram o 
mesmo. Alguns minutos 
havia mais de quinhentas 
pessiasatraz dos panlaquina. 
Quando chegaram ao seu 
dejtino, o acompanhamen­
to elevava-se a duas ou 

"e-
<ia-
O 

lum 
os 

uardava á p rta da casf, 

iodo que devia ser 
nina \ i.̂it ̂ 'cdmposto assim : 
•li;,!,')- Co,*> ' «Havirteetai 

trez mil pessoas. Os in| 
zes estavam no auge 
surpreza o da irritação 
mandarim a quem 
cumprimentar e que 

tantos an-
nos1 que se romperam as 
nossas relações,» etc. 

© alsiiiravate Mar» 
qraesdeJLeíío. — Es­
tando em desaccôrdo 
com a política do mare­
chal Hermes que agora, 
nos conflictos sanguino-
lentos da Bahia, conse­
guiu que a nossa glorio­
sa armada se constituís­
se também u m elemento 
perigoso á autonomia 
dos Estados, o eminente 
almirante Marques de 
Leão solicitou e lhe foi 
concedida a exoneração 
do cargo de ministro da 
marinha. 

Foi nomeado para su-
bstituil-o o contra almi­
rante Belfort Vieira, ha 
pouco tempo promovido 
a este posto. 
O velhoepundonorjso 

marinheiro preferiu dei­
xar o seu alto posto % 
comprometter os crédi­
tos da nossa marinha de 
guerra nessas aventuras 
que tantos prejuisos cau­
sam ao nosso credito no 
extrangeiro e dentro do 
paiz. 
C â m a r a SEAMBÍCÍ-

pal. — Por falta de nu­
mero deixou hontem de 
haver sessão na Gamara 
Municipal. 

Amanhã, de accôrdo 
com a lei, devem ser 
eleitos os funccionarios 
dáquelle poder legislati­
vo. 
Porto Feliz.— O sr. 
presidente do Estado 
promulgou a lei do con­
gresso que auetorisa o 
governo a construir u m 
ramal ferro-viario entre 
Boituva e Porto Feliz. 
»r. Pedro Toledo. 
—Pediu demissão do car­
go de ministro da agri­
cultura, jjâyud}i'a sendo 
concedida pelo sr. Her­
mes da Fonseca, o sr. 
dr. Pedro do Toledo. 

Como é pura <> bem de 
todos s. exc- fica,., 
C^arfa sensacional 
— O «Diário do Noticias» 
publica a copia de uma 
carta qui ral Dan­
tas Barreto dirigiu ao 
coroneli^^PBarros. 

Essa carta é intima e 
foi esoripta antes do ge­
neral Dantas Barreto 
partir para o Recife. 
Diz na missiva o sr. 

Dantas que jamais per­
doará ao sr. Rosa e Sil­
va. EUe, Dantas, se 
ria o governador, por­
que não ha congresso 
de civis que depure u m 
general. E m ultimo ca­
so, o forte deBrun faria 
valer os seus direitos. 

Nessa carta o general 
Dantas 'Barreto elogia­
va a lealdade do general 
Carlos Pinto, que foi 
commandante da região 
militar em Pernambuco 
e dizia que não entrará 
rosista algum para a câ­
mara federal. 

Ponderava mais que 
o marechal Hermes era 
firme, leal e desinteses 
sado, sendo pena que 
estivesse tão agarrado 
ao general Pinheiro Ma­
chado. 

Applaudia a candida­
tura do sr. Mena Barreto 

a presidência do Rio 
ide do Sul c diz que 

seî n, QSSC o meio mais 
fácil de "abrirmos mão 
do Pinheiro*'. Si o gene­
ral Menna nao tor elei­
to para aquelle cargo, 
não haverá outra oppor-
tunidade, sendo prova-
yel que Menna fosse £ 
suecessor do marechal 
Hermes na presidência 
da Republica. 

Accrescentava o ge­
neral Dantas que S. Pau­
lo e Bahia teriam de 
cair nas mãos dos mili­
tares e como ultimo re 
curso, para vencer a re­
sistência paulista, seria 
bloqueado o porto de 
Santos. 

Dizia que o sr. Rodri­
gues Alves havia de vêr 
a presidência de S. Pau­
lo por um óculo. Quan­
to a Bahia, era questão 
de tempo. O general So-
tera Menezes já havia 
começado a agir. 

"Sinto . estar traba­
lhando pelo Seabrá, que 
é u m espirito volúvel. 

O Clodoaldo irá para 
Alagoas e o Coriolano 
paraPiauhy. O Amazo­
nas entrou em acordo. 
O Serzedello gorvernará 
o Pará. 

Depois das eleições 
trataremos de Minas, Rio 
Grande do Sul, Parahy-
ba e outros. 

O Ceará também será 
modificado". 

Paru tratar com Hen' 
riqne Barranqueirós, á 
rua dn y. Rita, 16 E, 
nesta «'idade. 

Claacai*a á veiada 
Vende-se uma disran-

te 3 kilometros desta 
cidade-. Boas terras,mui­
to melhor água, grande 
numero de pés de aba­
caxi, grande bananal e 
muitas laranjeiras, Fru" 
ctas de todas as qualida­
des, nacionaes e estran­
geiras-, 1.20o'pés de vi-
deiras formadas, com 6 
annos, muito bem ema-
deiradas, casa !e mora­
da, bom paiol 3 mais 
commodos para empre­
gados. O preço não de** 
sagradará ao compra­
dor eo motivo da ven­
da é por achar-se o seu 
proprietário com a ida­
de de 93 annos e não 
mais poder cuidar da 
mesma chácara. 
O proprietário—João 

Barranqueirós. 

A T I & O 

De ordem do sr. Pie 
feito municipal aviso 
as publico que, dfi con­
formidade com os arte. 
26 e 27 do Regulamento 
pai a instalações dom i-
ciüarias de exgotios, às 
desobstrucçõfis no? ap-
parelhos de exgottos só 
poderão ser effectuadas 
por pessoal da Câmara, 
bem como nenhuma al­
teração na canalisação 
de expottos a domicílios 
poderá ser_ aftetuada 
siaão por intermédio 
da Câmara ou median­
te fipealisacão desta. 

Ftú, 19 de Dezem­
bro de 1911 

O chefe interino da 
Repartição de Águas e 
Exgottos. 
1 Mario de Camargo 
Fonseca FERAGENS E LOUÇAS 

— D e todos os preços— 
No Armazém de 

—BORGES ê IRMÃOS— 

Armazém ú, venda 
Por motivos que não 

desagradarão ao com­
prador, vende-se o ar­
mazém de seccos o mo­
lhados, donominado = 
«Armazém da Estrella» 
á rua do Commercio 81, 
bem como o prédio em 
que eüe está montado-

Distante desta cidade 
6 kilometros, no cami­
nho para Porto Feliz, 
existe tarnbeu; u m sitio 
que se vende. O sitio 
tem uma excellente casa 
para morada e armazém, 
algum café e outras plan" 
taçóes. Quem quizer re" 
alisar negocio, poderá 
se entender com o seu 
proprietário no arma­
zém da «Bstrella», a to­
da e qualquer hora do 
dia. 
VINHO BARBERA SUpe-
rior 1$000 a garrafa. Na 
Casa de BORGES & IR. 
MÃOS. 

2o. TABELLIÃO 

JJ Sebastião Martins de 
Mello r=a 

Largo da Matriz 1\\ 
YTü' 

\ 


